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Efeitos de diferentes usos da terra sobre as características
químicas de um latossolo amarelo do Estado do Pará1

George Rodrigues da SILVA2, Mário Lopes da SILVA Jr.2, Vânia Silva de MELO3

RESUMO
Estudou-se o efeito de diferentes tipos de cobertura vegetal e manejo sobre algumas características químicas de um Latossolo Amarelo,
textura média, da Estação Experimental “José Haroldo”, da CEPLAC, Marituba-PA. Foram amostradas parcelas sob floresta secundária
(FS) explorada seletivamente, de aproximadamente 40 anos;  de derruba e queima (DQ) da mesma floresta secundária; sob cultura
de cacau (CC); e, sob área de pastagem abandonada (PA). Em cada área estudada foram abertos três perfis de 2 m de profundidade,
coletando-se amostras de solo dos horizontes Ap, AB, BA e B

21
, totalizando 48 amostras compostas, que foram analisadas para pH,

carbono orgânico, nitrogênio total (N), fósforo disponível (P) e bases trocáveis (K+, Ca2+, Mg2+ e Na+). Foram utilizadas análises de
regressão para verificar as correlações existentes entre pH, nitrogênio total (N), fósforo disponível (P), matéria orgânica (MO) e soma
de bases (SB). Houve aumento no pH, na soma de bases e no fósforo disponível e diminuição no conteúdo de matéria orgânica em
área de derruba e queima; aumento no conteúdo de matéria orgânica em área de pastagem abandonada; aumento do conteúdo de
P do solo em área de cultivo de cacau. Não houve efeito do tipo de cobertura vegetal no N-total do solo. Houve correlações positivas
entre o pH x  matéria orgânica do solo e desta  com os conteúdos de N e P do solo.
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Effect of land use and management on  chemical properties of a yellow
latosol in Pará State, Brazil

ABSTRACT
The study was conducted at the Experimental Station “José Haroldo” of CEPLAC, Benevides, PA, to determine changes in chemical
properties of a Yellow Latosol, medium texture, under different land cover systems. Samples were collected from the Ap, AB, BA, B
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 horizons

of the soil under a 40-year old secondary forest (FS), recent slash and burned secondary forest (DQ), cocoa cropping (CC) and degraded
grassland (PA). Soil samples were analyzed for pH, organic carbon (SOC), total nitrogen (N), available phosphorus (P) and exchangeable
bases (K+, Ca2+, Mg2+, Na+). Relationships among the soil chemical properties were determined by regression analysis. Results showed that
available P, SOC and total N decreased with soil depth in all management systems. Highest values of available P, SOC and total N were
found in the Ap horizon following the sequence cocoa > grassland > secondary forest. There was  significant correlation between pH and
SOC, and between  SOC and soil N,  and available P.
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INTRODUÇÃO
Na Amazônia, predominam os Latossolos Amarelos e os

Argissolos, que são solos altamente intemperizados, com
características físicas adequadas ao uso agrícola, mas com fortes
limitações nutricionais (Vieira; Santos, 1987). O fósforo (P) é
considerado o elemento mais limitante ao crescimento das
culturas, sendo deficiente em 90% dos solos da região (Malavolta,
1980), seguido pelo N e pelo K;   a matéria orgânica é a principal
fonte de P (Vieira et al., 1993). Além disso, cerca de 70% dos
solos da região amazônica são ácidos (Sanchez, 1981). Para o
cultivo desses solos é necessário definir as exigências nutricionais
das culturas, bem como a ocorrência de deficiências nutricionais
durante o período de utilização da terra.

Vários estudos têm mostrado a importância das características
químicas dos solos na produção das culturas e as alterações
ocorridas nessas características em função dos sistemas de uso e
manejo (Martins, 1992; Van Der Berg, 1995; Longo; Espíndola,
2000). A agricultura itinerante, principal meio de cultivo do
solo na Amazônia, causa inúmeras modificações nas propriedades
físicas, químicas e biológicas do solo a partir do momento em que
o sistema natural é modificado pelo fogo (Brinkmann;
Nascimento, 1973; Cerri et al., 1985). Entretanto, as cinzas são
de fundamental importância, já que atuam como fonte de
nutrientes e de calagem para os solos ácidos e de baixo teor de
nutrientes que predominam na Região Amazônica (Smith; Bastos,
1984).

No sistema tradicional, apesar das vantagens que as cinzas
oferecem, o solo é utilizado por um período curto de tempo com
culturas de subsistência como o milho e a mandioca. Após esse
período, ele se torna economicamente improdutivo e o agricultor
o abandona, buscando novas áreas para cultivar (Smith; Bastos,
1984; Cerri et al., 1985). Nas áreas abandonadas, nasce uma
vegetação secundária, chamada capoeira, que pode ser
posteriormente derrubada e queimada,  após vários anos de pousio.
Essa prática de manejo provoca uma diminuição da matéria
orgânica do solo, principal reservatório de nutrientes para o
ecossistema (Sánchez, 1981). Na Libéria, uma análise de 100
sítios de agricultura nômade, verificou que o conteúdo de carbono
orgânico se mantinha ao redor de 75% dos níveis de equilíbrio
(Reed, 1951). Porém, com o aumento da população humana, a
relação anos de cultivo/anos de pousio diminuiu, e o conteúdo
de carbono orgânico baixou para 50% dos valores originais,
devido ao manejo do solo e da cobertura vegetal, provocando a
falta de sustentabilidade do sistema. Os dados anteriormente
citados indicam a falta de sustentabilidade dos sistemas de
produção quando se utiliza práticas de manejo que não conservem
a matéria orgânica do ecossistema.

O trabalho teve por objetivo: a) avaliar os efeitos de diferentes
tipos de cobertura vegetal em algumas características químicas de
um Latossolo Amarelo, textura média, tais como pH, nitrogênio
total, fósforo disponível, matéria orgânica e soma de bases; b)

determinar as correlações existentes entre essas características
químicas.

MATERIAL E MÉTODOS
Na Estação “José Haroldo”, da Ceplac, em Marituba, PA,

foram selecionadas, em 1995, quatro áreas de um Latossolo
Amarelo, textura média (Neves; Barbosa, 1983), sob diferentes
tipos de cobertura vegetal e manejo: 1) área de floresta secundária
(FS) com mais de 40 anos de idade, explorada seletivamente; 2)
área de derruba e queima (DQ) da mesma floresta secundária,
com a queima feita três meses antes da coleta do solo; 3) área com
cultura de cacau (CC), com 12 anos e 10 meses de idade, com a
última adubação ocorrendo há 2,5 anos  antes da coleta do solo;
e, 4) área de pastagem (PA) com capim braquiária (Brachiaria
decumbens), implantada em 1982 e abandonada há quatro anos.
A estação José Haroldo está situada à margem direita da rodovia
BR-316, a 17 km de Belém, no Município de Marituba, Micro
Região de Belém, Estado do Pará. A interseção das coordenadas
geográficas é de 48o 13’ 30’’ WGr, 1o 12’ 00’’ S. De acordo com
a classificação de Köppen, o clima é do tipo Af, onde a
pluviosidade no mês mais seco atinge índices superiores a 60
mm. A temperatura e a precipitação sofrem pequenas variações
anuais e mantêm-se em um nível elevado durante todo o ano. A
temperatura média anual da área é de 25,9 ºC, com valores para
as médias das máximas e mínimas de 31,4 ºC e 22,4 ºC,
respectivamente; a insolação anual é de 2.389,4 horas; a média
anual de umidade relativa do ar é de 80%; e a precipitação média
dos últimos 15 anos foi de 3.012 mm (Neves; Barbosa, 1983).

Em cada das quatro áreas estudadas foram abertos três perfis
de dois metros de profundidade, com distância de 50 m de um
para outro, coletando-se amostras simples do solo dos horizontes
Ap, AB, BA e B
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, totalizando 48 amostras compostas, que foram

homogeneizadas e analisadas quimicamente para pH (em H
2
O,

relação 1:2,5); matéria orgânica (MO), método de Walkley-Black,
N total (N), pelo método de Kjeldahl; fósforo disponível (P),
usando o extrator Mehlich 1; e bases trocáveis (K, Ca, Mg e Na),
usando como extrator o cloreto de amônio 1M, de acordo com a
metodologia proposta por Embrapa (1979). Cada amostra
composta foi formada por três amostras simples

Para avaliar as variações nas propriedades químicas do solo
em função do tipo de cobertura vegetal e manejo utilizou-se um
delineamento inteiramente casualizado, gerado pelo “software”
SAEG, em esquema fatorial 4x4x3 correspondente a quatro tipos
de cobertura vegetal, quatro horizontes e três repetições. Quando
o tipo de cobertura vegetal e/ou horizonte e a interação entre eles
mostraram-se significativos pelo teste F, a comparação das médias
foi feita pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Para
compreensão das regressões entre pares de variáveis (propriedades
químicas do solo), o método utilizado para obter estimativas
consistentes e eficientes dos parâmetros foi o de mínimos
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quadrados ordinários (MQO), conforme descrito em Gujarati
(1992). As funções foram especificadas da seguinte forma:

N = a
10

 + a
11

pH +    
1 
; (1)

P = a
20

 + a
21

pH +   
2
; (2)

SB = a
30

 + a
31

pH +   
3 
; (3)

MO = a
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 + a
41

pH + 
   4 

; (4)

N = a
50

 + a
51

MO + 
   5 

; (5)

P = a
60

 + a
61

MO +    
6 
; (6)

SB = a
70

 + a
71

MO +    
7 
. (7)

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O maior valor de pH ocorreu no horizonte Ap da área de

derruba e queima, que foi estatisticamente diferente das demais
áreas estudadas (Tabela 1). Esse maior valor deve-se ao efeito da
cinza, que neutraliza a acidez do solo pela ação de componentes
básicos (K,Ca, Mg,) que são liberados após a queima da vegetação.
Um aumento de 2,5 unidades de pH, foi observado em Latossolos
e Argissolos de Capitão Poço/Pa, em uma área que sofreu derruba
e queima (Martins et al.,1990). O aumento do pH em função
da queima da vegetação foi observado também por Falesi et al.
(1980), Smith e Bastos (1984), Cardoso et al. (1992), em vários
solos da Amazônia.

No presente estudo,  os maiores valores de pH ocorreram no
horizonte Ap, exceto na área de Pastagem Abandonada (PA)
(Tab. 1 e  Fig. 1). De maneira geral, houve diminuição do pH
com aumento da profundidade (Fig. 1), sugerindo o efeito da
mineralização da matéria orgânica, o que proporciona a liberação
de cátions na camada superficial do solo.

O pH variou entre 4,3 (CC-AB e PA-AB) e 5,7 (DQ-Ap),
sendo a variação entre os horizontes BA e B
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  nula em área de

floresta secundária (FS), aumentando  em área de cultivo de
cacau (CC) e diminuindo em áreas de derruba e queima (DQ) e
de pastagem abandonada (PA) (Fig. 1A a 1D). A variação do pH
(intervalo de 4,3 até 5,7) é própria da maioria dos solos da
Amazônia, onde normalmente este índice está situado na faixa
que varia entre 4,0 e 5,5 (Falesi et al. 1980; Vieira;  Santos,
1987). Os maiores valores de pH, nos horizontes Ap e AB,
ocorreram na seguinte ordem decrescente: DQ > FS > CC > PA.
Tal variação está diretamente relacionada com a variação do teor
das bases trocáveis, que diminuiu com a profundidade.

Os teores de matéria orgânica, nitrogênio total, fósforo
disponível e soma de bases sofreram diminuição em horizontes
mais profundos (Tab. 1), sendo que nos horizontes Ap das áreas
sob cultivo de cacau (CC), pastagem abandonada (PA) e floresta
secundária (FS), foram encontrados, respectivamente, os maiores
teores de fósforo disponível (P), matéria orgânica (MO) e
nitrogênio total (N), o que já havia sido observado por Falesi et
al. (1980), Neves e Barbosa (1983), Vieira et al. (1993) e Silva
Júnior et al. (1996).

Verificou-se que o conteúdo de MO, no horizonte Ap, variou
com o tipo de cobertura vegetal e manejo e decresceu com o
aumento da profundidade em todas as áreas estudadas (Tab. 1 e
Fig. 2), sendo estatisticamente diferente dos demais horizontes.
Este decréscimo  foi também observado por Moraes (1991), que
registrou  conteúdos de carbono e nitrogênio concentrados,
principalmente na camada superficial, em solos da Bacia
Amazônica.  O maior valor encontrado em área de Pastagem
Abandonada (PA) deve-se à intensa deposição de resíduos

Tabela 1 – Características químicas dos horizontes  de um Latossolo Amarelo,
textura média, de Marituba,Pará, sob quatro tipos de cobertura vegetal e
manejo: FS = Floresta Secundária; CC = Cultivo de Cacau; DQ = Derruba
e Queima; PA = Pastagem Abandonada. Os valores são média de três
repetições (n=3)

Médias seguidas de mesma letra, minúsculas, nas colunas, e maiúsculas, nas linhas, não
diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tipo de
Cobertura

Horizonte
Ap AB BA B21

pH (H2O)

Floresta
Secundária (FS) 5,0 bA 4,5 abB 4,8 aAB 4,8 aAB

Cultura de Cacau
(CC)

4,8 bA 4,3 bC 4,4 bBC 4,6 bAB

Derruba e
Queima (DQ)

5,7 aA 4,6 aB 4,8 aB 4,6 bB

Pastagem
Abandonada (PA)

4,4 cB 4,3 bB 4,8 aA 4,7 abA

MO (g kg-1 solo)
Floresta
Secundária (FS)

24,1 bA 14,1 bB 8,6 cC 7,7 bC

Cultura de Cacau
(CC)

20,0 bcA 14,1 bB 7,1 dC 7,2 bC

Derruba e
Queima (DQ)

18,9 cA 14,6 bB 11,7 aC 7,6 bD

Pastagem
Abandonada (PA)

33,7 aA 24,1 aB 10,1 bC 8,6 aD

N (g kg-1 solo)
Floresta
Secundária (FS)

1,2 aA 1,0 aAB 0,9 aB 0,4 aC

Cultura de Cacau
(CC)

0,9 aA 0,7 aAB 0,7abAB 0,5 aB

Derruba e
Queima (DQ)

1,1 aA 0,7 aB 0,6 bB 0,5 aB

Pastagem
Abandonada (PA)

1,1 aA 1,0 aA 0,7 abB 0,5 aB

P (mg dm-3 solo)
Floresta
Secundária (FS)

4,3 cA 2,0 bcB 2,0 aB 1,0 aC

Cultura de Cacau
(CC)

15,5 aA 2,3 bB 1,1 bB 0,8 bB

Derruba e
Queima (DQ)

9,3 bA 2,7 aB 0,9 bC 0,4 cD

Pastagem
Abandonada (PA)

4,6 cA 2,2 cB 1,1 bC 0,7 bC

SB (mmolc dm-3 solo)
Floresta
Secundária (FS)

18,8 bA 2,6 aB 1,7 aB 1,4 abB

Cultura de Cacau
(CC)

2,2 cA 1,6 bB 0,4 bC 0,4 cC

Derruba e
Queima (DQ)

25,1 aA 2,7 aB 1,9 aB 1,9 aB

Pastagem
Abandonada (PA)

3,1 cA 1,2 bB 0,6 bC 0,9 bcBC
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orgânicos originados a partir da morte do sistema radicular das
gramíneas.

Em relação ao maior conteúdo de MO em área de pastagem,
Cerri et al. (1992) demonstraram que esta pode não só recuperar
os teores de carbono do solo, como em alguns casos superá-los,
concordando com os resultados aqui obtidos.

O menor valor de MO (18,9 g/kg de solo) ocorreu em área
de derruba e queima (DQ), evidenciando o efeito negativo da
queima no conteúdo de MO. Cardoso et al. (1992), estudando
Latossolos de cinco localidades do Sul do Pará (Micro Região de
Marabá – Marabá e Itupiranga), verificaram uma diminuição no
conteúdo de MO do solo devido ao preparo de área utilizado
pelos agricultores, por meio de derruba e queima.

Assim como a matéria orgânica, o nitrogênio total (N)
apresentou conteúdos decrescentes com a profundidade em todos
os perfis estudados (Tab. 1 e Fig. 2A). Tal variação também foi
observada por outros autores, em vários tipos de solo da Amazônia
(Santos et al., 1983; Vieira; Santos, 1987). Os conteúdos de N-
total não apresentaram diferenças significativas para a camada
superficial do solo, em função do manejo. No entanto, os
horizontes superficiais apresentaram as maiores concentrações de
nitrogênio concordando com os trabalhos de Cerri (1989) e de
Martins et al. (1986),77 em solos da Bacia Amazônica, onde
verificaram que a maioria do N-total encontra-se estocado nos

primeiros 20 cm do solo, devido ao maior acúmulo de matéria
orgânica.

O fósforo apresentou valores com tendência decrescente em
relação à profundidade, em todos os perfis estudados (Fig. 1B),
refletindo a baixa mobilidade desse nutriente no solo. O maior
teor de P foi encontrado no horizonte Ap da área de cultivo de
cacau (15,5 mg/dm3), que foi  estatisticamente diferente dos
demais tipos de cobertura vegetal, devido aos resíduos da
adubação fosfatada da área. Alguns trabalhos mostram que há
acúmulo de P na camada superficial dos solos cultivados devido
à pouca mobilidade e à baixa solubilidade de seus compostos,
sobretudo em solos de natureza ácida, com altos teores de óxidos
de ferro e alumínio (Cardoso et al., 1992; Santos et al., 2003).

 Na área de derruba e queima, verificou-se um aumento de P
no horizonte Ap, em comparação com a área de floresta.
Resultados semelhantes foram obtidos por Falesi et al. (1976) e
Cardoso et al. (1992), que observaram que após a derruba e
queima da floresta, o fósforo aumentou em decorrência da
deposição de cinzas e material vegetal decomposto.

O solo estudado apresentou acidez elevada para todos os
tipos de cobertura vegetal e profundidade, exceto para o
horizonte Ap da área de derruba e queima. Esse maior valor de
pH é devido à neutralização da acidez por cátions básicos, o que
é corroborado pelo maior valor de soma de bases (SB = 25,1

Figura 1 – Variação de pH e N (A), pH e P (B), pH e SB (C) e pH e MO (D) nos horizontes (Ap, AB, BA e B21) de um Latossolo Amarelo, textura média, de
Marituba, Pará, sob quatro tipos de  cobertura vegetal e manejo: FS = Floresta Secundária; CC = Cultivo de Cacau; DQ = Derruba e Queima; PA =
Pastagem Abandonada. Os valores são médias de três repetições (n=3).
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mmol
c
/dm3 de solo) nesse horizonte (Tab. 1). Comportamento

inverso ocorreu nas demais profundidades estudadas,
principalmente a partir do horizonte AB, em todos os tipos de
cobertura vegetal, quando então se acentuou a acidez ativa, com
conseqüente decréscimo da soma de bases. Cardoso et al. (1992),
estudando vários solos do Sul do Pará, encontrou alta correlação
entre pH e soma de bases.

O horizonte Ap do solo sob floresta apresentou elevado valor
de SB (Tab. 1). No entanto, não se verificou o mesmo
comportamento em horizonte Ap de área de pastagem
abandonada. Provavelmente, essa diferença pode ser atribuída
ao alto consumo de bases pelas gramíneas, na área de pastagem (
Malavolta, l980; Reis, 2005).

Todos os interceptos (a
0
) das correlações calculadas foram

positivos e significativos a 5% de probabilidade de erro, avaliados
pelo teste t de Student (Tab. 2). O valor a

0
 = 2,86 na função 2

dá a variação de P quando o pH for nulo. O sinal do parâmetro
foi significativo, indicandoa  relação positiva entre MO e pH, ou
seja, mostrando que a variação do pH foi diretamente proporcional
à variação na MO. O intercepto das análises de regressões lineares
simples nas funções de 1 a 4 (Tab. 2) mostra o comportamento
médio das variáveis N, P, SB e MO, na ausência de influência do
pH.

O coeficiente de correlação simples (r), que indica a inter-
relação existente entre pares de variáveis, à exceção dos obtidos
para as funções 4, 5 e 6, indicou que as variações ocorridas nas
variáveis N, P e SB não foram significativamente correlacionadas
com a variação do pH, e que a SB não se correlacionou
significativamente com MO, o que se confirmou por meio do
teste F de Snedecor.

A baixa correlação entre pH e N (r = 0,35) na função 1, é
explicada pela alta solubilidade de sais nitrogenados inorgânicos
em toda a faixa de pH (Sánchez, 1981; Brady, 1989); porém, o
pH dos solos estudados foi sempre inferior a 6 e a mineralização
de N é maior entre pH 6,0 e 8,0. A baixa e não-significativa
correlação (r = 0,11) entre pH e P, na função 2, foi conseqüência
da pouca solubilidade do P em pH mais ácido; esta é  máxima
nos solos com pH variando entre 6,0 e 7,0. Na função 3, em que
pH e SB apresentaram correlação não-significativa (r = -0,01),
observou-se que as variações ocorridas em uma das variáveis
independe da variação da outra.

O coeficiente de correlação da função 4 (r = 0,67), mostrou
uma alta e significativa correlação entre MO e pH. Isto ocorre
devido à mineralização da matéria orgânica, que supre
constantemente o solo de bases (Martins; Cerri, 1986): o pH
influencia a atividade microbiana do solo,  esta aumentando à
medida que aquele também aumenta, até atingir valores um
pouco acima de 7,5, favorecendo a liberação de OH- e cátions
básicos que irão neutralizar os íons H+, pela decomposição e
mineralização da matéria orgânica.

A matéria orgânica (MO) apresentou correlação alta e
significativa com o N (r = 0,80) (função 5), uma vez que a quase
totalidade do nitrogênio do solo provém da mineralização da
matéria orgânica (Brady, 1989; Sánchez, 1981). Na função 6 (r
= 0,49), observa-se que houve correlação significativa entre MO
e P, confirmada por meio dos trabalhos de Smith  Acquaye (1963),
Vieira (1966) e Vieira et al. (1993), em que esses autores
demonstram que, em média, mais da metade do P total do solo

Figura 2 – Variação de MO e N (A), MO e P (B), MO e SB (C) nos horizontes
(Ap, AB, BA e B21) de um Latossolo Amarelo, textura média, de Marituba,
Pará, sob quatro  tipos de cobertura vegetal e manejo: FS = Floresta
Secundária; CC = Cultivo de Cacau; DQ = Derruba e Queima; PA =
Pastagem Abandonada. Os valores são médias de três repetições (n=3).
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está na forma de P orgânico, sendo este a principal fonte de P
para as plantas. O coeficiente de correlação na função 7 (r =
0,39), indicou a baixa relação que existiu entre MO e SB,
confirmada por meio do teste F.

O intercepto (a
0
) das análises de regressões lineares simples

nas funções de 5 a 7 (Tab. 2), mostra que somente na função 5
o intercepto foi significativo, indicando uma variação de a

0
 =

0,041 em N quando MO for nulo. Os sinais dos parâmetros a
1

foram significativos nas funções 5 e 6, apresentando relação
positiva entre MO e N e MO e P, mostrando que a variação em
N e P foi diretamente proporcional à variação em MO, ou seja,
um aumento unitário em MO leva a um aumento de 0,026 em
N (função 5) e 2,529 em P (função 6). O coeficiente de correlação
simples (r), indicou que as variações ocorridas nas variáveis N e P
foram significativamente correlacionadas com a variação de MO
e que SB não se correlacionou significativamente com MO.

Depois do nitrogênio total, o fósforo disponível foi a variável
que apresentou maior correlação simples com a matéria orgânica,
conforme o valor (r = 0,49) da função 6 (Tab. 2 e Fig. 2B).
Entretanto, os maiores valores de MO não corresponderam aos
maiores valores de P, e vice-versa.

Verificou-se, assim, que para o solo estudado, a matéria
orgânica (MO), apresentou relação forte com N, pH e P, e fraca
com SB, conforme evidenciaram as correlações simples entre essas
variáveis. Esses resultados são consistentes com os dados obtidos
por Pacífico Homem (1961), ao observar melhorias nas
propriedades químicas de solos sob florestas de eucalipto,

decorrentes do acúmulo de serapilheira produzida por essa espécie
vegetal, e por Sánchez (1981), ao estudar a influência da adubação
orgânica  nas propriedades químicas de um Grumossolo,
constatando um aumento na produção de arroz inundado similar
ao obtido pela  adubação mineral com nitrogênio ou com fósforo.

CONCLUSÕES
A mudança do tipo de cobertura vegetal e manejo causou as

seguintes alterações nas propriedades químicas do solo: aumento
no pH, na soma de bases e no fósforo disponível e diminuição no
conteúdo de matéria orgânica em área de derruba e queima;
aumento no conteúdo de matéria orgânica em área de pastagem
abandonada; aumento do conteúdo de P do solo em área de
cultivo de cacau; não houve efeito do tipo de cobertura vegetal
no N-total do solo.

O pH se correlacionou direta e significativamente com a
matéria orgânica, mas não com o nitrogênio total, o fósforo
disponível e a soma de bases.

A matéria orgânica se correlacionou direta e significativamente
com o nitrogênio total e com o fósforo disponível, não
apresentando correlação com a soma de bases.
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